
Aula 31 3 Métricas e KPIs para a Gestão da 
Cadeia de Suprimentos
Desvendando a Performance: Métricas e KPIs na Gestão da Cadeia de Suprimentos

Bem-vindo(a) à Aula 31 do nosso Curso de Supply Chain Management! Imagine que você está dirigindo um carro 
em uma estrada desconhecida, mas o painel está completamente apagado. Sem saber a velocidade, o nível de 
combustível ou a temperatura do motor, como você poderia garantir uma viagem segura e eficiente? Seria 
praticamente impossível, não é mesmo?

No mundo complexo da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain), operar sem informações claras é como dirigir no 
escuro. É por isso que as Métricas e KPIs (Key Performance Indicators) são tão cruciais. Elas são os "painéis de 
controle" que nos permitem enxergar o que está acontecendo, identificar problemas, celebrar sucessos e tomar 
decisões inteligentes para otimizar todo o processo.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desmistificar as métricas e KPIs, transformando números em 
insights poderosos. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender a importância de medir o 
desempenho na cadeia de suprimentos, identificar os principais indicadores que impulsionam a eficiência e a 
satisfação do cliente, e entender como frameworks como o modelo SCOR podem estruturar essa medição. 
Prepare-se para ver a gestão da cadeia de suprimentos sob uma nova ótica, onde cada dado conta uma história e 
cada indicador aponta para o caminho da excelência.



A Importância de Medir para Gerenciar: 
Saindo do "Achismo"

Lembre-se: Na cadeia de suprimentos, confiar apenas na intuição pode ser um caminho perigoso. A 
complexidade exige uma abordagem baseada em fatos.

No dia a dia, muitas vezes tomamos decisões baseadas em intuição ou em "achismos". No entanto, quando 
falamos de gestão de uma cadeia de suprimentos, que envolve múltiplos elos, fornecedores, transportes e clientes, 
confiar apenas na intuição pode ser um caminho perigoso. A complexidade inerente a esse ecossistema exige uma 
abordagem mais robusta e baseada em fatos.

Pense na sua vida pessoal. Se você quer economizar dinheiro, não basta "achar" que está gastando menos. Você 
precisa monitorar suas despesas, categorizá-las e comparar com sua receita para realmente entender sua situação 
financeira. Da mesma forma, na cadeia de suprimentos, medir é o primeiro passo para entender o que está 
funcionando, o que precisa ser ajustado e onde estão as oportunidades de melhoria.

A medição transforma a percepção em dados concretos, permitindo que gestores e equipes identifiquem 
gargalos, otimizem processos e, o mais importante, tomem decisões estratégicas embasadas. Sem métricas 
claras, qualquer iniciativa de melhoria pode ser um tiro no escuro, sem garantia de impacto real ou de retorno 
sobre o investimento. É a diferença entre navegar com um mapa e bússola ou simplesmente à deriva.



Por Que Medir é Essencial? Transformando 
Dados em Vantagem Competitiva

Vantagem Competitiva
Empresas que otimizam 
processos logísticos se 
destacam no mercado

Tomada de Decisão
Métricas permitem ser proativo, 
antecipando problemas e 
oportunidades

Era Digital
IA, Machine Learning e IoT 
geram dados imensos que 
precisam ser interpretados

A medição na cadeia de suprimentos vai muito além de apenas coletar números; ela é um pilar fundamental para a 
vantagem competitiva de qualquer organização. Em um mercado cada vez mais dinâmico e exigente, as empresas 
que conseguem otimizar seus processos logísticos e de suprimentos são aquelas que se destacam, oferecendo 
produtos e serviços de forma mais rápida, eficiente e com menor custo.

Imagine uma equipe de futebol que nunca analisa o desempenho de seus jogadores ou as táticas dos adversários. 
Dificilmente essa equipe alcançaria o sucesso. Na gestão da cadeia de suprimentos, a lógica é a mesma. As 
métricas e KPIs funcionam como o "placar" e as "estatísticas" do jogo, revelando onde a equipe está ganhando, 
onde precisa melhorar e como pode se adaptar para vencer. Elas permitem que a empresa seja proativa, 
antecipando problemas e capitalizando oportunidades.

Além disso, a capacidade de medir e analisar dados de forma eficaz é um diferencial crucial na era da 
Digitalização e Indústria 4.0. Com a proliferação de tecnologias como Inteligência Artificial (IA), Machine Learning 
e Internet das Coisas (IoT), a quantidade de dados disponíveis é imensa. Saber quais dados coletar, como 
interpretá-los e transformá-los em ações estratégicas é o que separa as empresas que apenas sobrevivem 
daquelas que prosperam.



O Coração da Performance: Desvendando 
os KPIs da Cadeia de Suprimentos
Agora que entendemos a importância vital de medir, é hora de 
mergulhar nas ferramentas que nos permitem fazer isso de forma 
eficaz: os Key Performance Indicators (KPIs). Mas qual a 
diferença entre uma métrica e um KPI? Pense na sua saúde. Seu 
peso, altura e batimentos cardíacos são métricas. No entanto, se 
seu objetivo é ter um coração saudável, a pressão arterial e o 
colesterol podem ser seus KPIs, pois eles indicam diretamente o 
progresso em relação a esse objetivo específico.

KPIs são, portanto, métricas estratégicas que refletem o quão bem 
uma organização está atingindo seus objetivos de negócio mais 
importantes. Eles são selecionados cuidadosamente para fornecer 
insights acionáveis e direcionar a tomada de decisão. Na cadeia de 
suprimentos, os KPIs nos ajudam a monitorar desde a eficiência da 
entrega até a gestão de custos e a satisfação do cliente.

Diferença Chave

Métrica: Qualquer dado 
mensurável

KPI: Métrica estratégica alinhada 
aos objetivos de negócio

A escolha dos KPIs certos é fundamental, pois eles guiarão as ações e investimentos da empresa. Um KPI mal 
escolhido pode levar a esforços em direções erradas, enquanto um conjunto bem definido pode ser o motor da 
otimização contínua. Vamos explorar alguns dos KPIs mais relevantes e amplamente utilizados na gestão da cadeia 
de suprimentos, que servem como verdadeiros termômetros da saúde operacional.



OTIF: A Promessa Cumprida ao Cliente, na 
Íntegra e no Prazo

On-Time (No Prazo)
Entrega na data prometida ao cliente

In-Full (Completo)
Todos os itens do pedido entregues sem faltas ou 
danos

Um dos KPIs mais críticos e diretamente relacionados à satisfação do cliente é o On-Time-In-Full (OTIF). Imagine 
que você comprou um novo smartphone online. Você espera que ele chegue na data prometida e que todos os 
acessórios estejam na caixa, certo? O OTIF mede exatamente isso: a porcentagem de pedidos que são entregues 
no prazo (On-Time) e completos (In-Full), sem itens faltando ou danificados.

A beleza do OTIF reside em sua simplicidade e abrangência. Ele não apenas avalia a pontualidade da entrega, mas 
também a precisão do pedido, refletindo a eficácia de múltiplos processos na cadeia de suprimentos, desde a 
separação no armazém até o transporte final. Um baixo índice de OTIF pode indicar problemas em diversas áreas, 
como falhas no planejamento de estoque, erros na separação de pedidos ou ineficiências na logística de 
transporte.

Empresas que alcançam altos níveis de OTIF constroem uma reputação de confiabilidade e excelência, o que se 
traduz em maior lealdade do cliente e vantagem competitiva. Por outro lado, um OTIF baixo pode gerar custos 
adicionais com devoluções, reenvios e, o mais prejudicial, a perda de clientes para a concorrência. É um KPI que 
coloca o cliente no centro da avaliação de desempenho da cadeia.



Giro de Estoque: O Ritmo do Capital em 
Movimento
01

Capital Investido
Estoque representa dinheiro 
"parado" até ser vendido

02

Medição do Giro
Quantas vezes o estoque médio é 
vendido e substituído por período

03

Otimização
Alto giro = boa demanda e gestão 
eficiente

O Giro de Estoque é um KPI financeiro e operacional que revela a eficiência com que uma empresa gerencia seus 
inventários. Pense no seu dinheiro. Você prefere que ele fique parado na sua carteira ou que esteja circulando, 
gerando valor? Com o estoque, a lógica é similar. Ele representa capital investido que está "parado" até ser 
vendido.

Este indicador mede quantas vezes o estoque médio de uma empresa é vendido e substituído em um determinado 
período (geralmente um ano). Um alto giro de estoque geralmente indica que os produtos estão sendo vendidos 
rapidamente, o que é um sinal de boa demanda e gestão eficiente. Significa que o capital não fica imobilizado por 
muito tempo, liberando recursos para outros investimentos.

Por outro lado, um baixo giro de estoque pode sinalizar problemas como excesso de inventário, produtos obsoletos 
ou baixa demanda. Manter estoque parado gera custos significativos, como armazenagem, seguro, depreciação e, 
principalmente, o custo de oportunidade do capital que poderia estar sendo usado de forma mais produtiva. 
Otimizar o giro de estoque é, portanto, crucial para a saúde financeira e operacional da cadeia de suprimentos.



Custo como % da Venda: A Eficiência no 
Bolso da Empresa

30%
Exemplo Prático

Para cada R$100 vendidos, R$30 são custos da cadeia

12%
Meta Típica

Custos logísticos representando 12% da receita total

O KPI Custo como % da Venda é um indicador financeiro vital que nos ajuda a entender o impacto dos custos da 
cadeia de suprimentos na rentabilidade geral de uma empresa. Ele mede a proporção dos custos totais da cadeia 
de suprimentos (incluindo aquisição, transporte, armazenagem, manuseio, etc.) em relação à receita total de 
vendas.

Imagine que você tem uma pequena loja e, para cada R$100 que vende, R$30 são gastos com a compra e o 
transporte dos produtos até sua loja. Esse seria seu custo como % da venda. Este KPI é um termômetro direto da 
eficiência operacional da sua cadeia de suprimentos. Um percentual menor indica que a empresa está 
conseguindo entregar seus produtos e serviços com custos mais controlados, o que se traduz em margens de 
lucro maiores.

Monitorar este KPI permite que as empresas identifiquem oportunidades para reduzir despesas sem comprometer 
a qualidade ou o serviço ao cliente. Pode envolver negociações melhores com fornecedores, otimização de rotas 
de transporte, automação de armazéns ou melhor gestão de estoques. Em um cenário de mercado competitivo, 
onde as margens podem ser apertadas, cada ponto percentual de redução de custo na cadeia de suprimentos 
pode representar um ganho significativo na lucratividade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

OTIF Qualidade da entrega e 
satisfação do cliente

Pedidos entregues no 
prazo e completos

95% dos pedidos 
chegam na data e sem 
avarias.

Giro de Estoque Eficiência na gestão de 
inventário e capital

Vendas anuais / 
Estoque médio

Estoque é renovado 6 
vezes ao ano.

Custo como % da 
Venda

Rentabilidade e 
eficiência operacional

Custos da SCM / 
Receita de vendas

Custos logísticos 
representam 12% da 
receita total.



Além dos Números: O Modelo SCOR 3 Uma 
Visão Holística da Cadeia

SCOR (Supply Chain Operations Reference) é uma ferramenta de referência desenvolvida pelo Supply 
Chain Council para padronizar terminologia e processos da cadeia de suprimentos.

Enquanto KPIs como OTIF e Giro de Estoque nos dão visões pontuais e poderosas, a gestão da cadeia de 
suprimentos exige uma estrutura mais abrangente para garantir que todas as áreas estejam alinhadas. É aqui que 
entra o Modelo SCOR (Supply Chain Operations Reference). Pense no SCOR como um mapa detalhado ou um 
projeto arquitetônico para a sua cadeia de suprimentos. Ele não apenas mostra onde estão os elementos, mas 
como eles se conectam e interagem.

O SCOR é uma ferramenta de referência de processos que permite às empresas descrever, medir e configurar 
suas cadeias de suprimentos. Ele foi desenvolvido pelo Supply Chain Council (agora parte da APICS/ASCM) para 
padronizar a terminologia e os processos da cadeia de suprimentos, facilitando a comunicação e a comparação de 
desempenho entre diferentes empresas e indústrias.

A grande vantagem do SCOR é que ele oferece uma visão de ponta a ponta da cadeia, dividindo-a em cinco 
processos principais: Planejar (Plan), Obter (Source), Produzir (Make), Entregar (Deliver), Retornar (Return) e, 
mais recentemente, Habilitar (Enable). Ao usar essa estrutura, as empresas podem identificar onde estão os 
pontos fortes e fracos, otimizar fluxos e, crucialmente, alinhar suas métricas e KPIs a processos bem definidos.



Desvendando os Níveis do SCOR: Da 
Estratégia à Operação Detalhada

Nível 1 - Estratégico
5 processos principais: Plan, 
Source, Make, Deliver, Return, 
Enable. Visão geral como a 
planta baixa de uma casa.

Nível 2 - Tático
Categorias específicas: 
"Entregar" vira "Gerenciar 
Pedidos", "Gerenciar Armazém", 
"Gerenciar Transporte".

Nível 3 - Operacional
Elementos detalhados: 
"Gerenciar Transporte" inclui 
"Planejar Rotas", "Carregar 
Veículos", "Monitorar Entregas".

O modelo SCOR não é apenas uma lista de processos; ele se aprofunda em diferentes níveis de detalhe, permitindo 
que as empresas o apliquem desde a estratégia macro até as operações diárias. Essa hierarquia é fundamental 
para garantir que as métricas e os objetivos estejam alinhados em toda a organização.

No Nível 1, temos os cinco processos principais que já mencionamos: Planejar, Obter, Produzir, Entregar, Retornar e 
Habilitar. Este nível oferece uma visão estratégica da cadeia de suprimentos, definindo o escopo e a direção geral. 
É como a planta baixa de uma casa, mostrando os cômodos principais.

O Nível 2 detalha cada um desses processos em categorias de processos mais específicas. Por exemplo, 
"Entregar" pode ser desmembrado em "Gerenciar Pedidos", "Gerenciar Armazém", "Gerenciar Transporte", entre 
outros. Aqui, começamos a ver as principais atividades que compõem cada processo. É como adicionar os móveis 
e eletrodomésticos em cada cômodo.

Finalmente, o Nível 3 vai ao nível de elementos de processo, descrevendo as tarefas e atividades específicas que 
precisam ser realizadas. Por exemplo, "Gerenciar Transporte" pode incluir "Planejar Rotas", "Carregar Veículos", 
"Monitorar Entregas". Este é o nível mais operacional, onde as métricas de desempenho são diretamente aplicadas 
para monitorar a execução diária. É como detalhar a fiação elétrica e o encanamento. Essa estrutura permite que 
as empresas criem um sistema de medição de desempenho coeso e hierárquico.



Digitalização e SCOR: A Sinergia da Indústria 
4.0 na Cadeia

Inteligência Artificial
Analisa dados dos processos SCOR 
para prever demandas e otimizar 
rotas. Melhora "Planejar" e 
"Entregar" com precisão.

Internet das Coisas
Sensores em armazéns e veículos 
fornecem dados em tempo real, 
melhorando visibilidade em "Obter" 
e "Entregar".

Blockchain
Garante rastreabilidade e 
transparência, fortalecendo 
confiança em "Obter" e "Retornar" 
com registros imutáveis.

A integração do modelo SCOR com as tendências da Digitalização e Indústria 4.0 representa um salto gigantesco 
na gestão da cadeia de suprimentos. Se o SCOR nos dá o mapa e o projeto, as tecnologias da Indústria 4.0 nos 
fornecem o GPS em tempo real, os sensores inteligentes e a capacidade de prever o trânsito antes mesmo que ele 
aconteça.

A Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning podem analisar vastos volumes de dados gerados em cada 
etapa dos processos SCOR (Planejar, Obter, Produzir, Entregar, Retornar, Habilitar) para identificar padrões, prever 
demandas futuras com maior precisão e otimizar rotas de entrega. Por exemplo, a IA pode aprimorar o processo de 
"Planejar" ao prever flutuações de demanda, ou otimizar "Entregar" ao sugerir as rotas mais eficientes, 
considerando variáveis como tráfego e condições climáticas.

A Internet das Coisas (IoT), com seus sensores em armazéns, veículos e até nos próprios produtos, fornece dados 
em tempo real sobre estoque, localização e condições de transporte. Isso melhora drasticamente a visibilidade em 
todos os processos, especialmente em "Obter" (rastreamento de insumos) e "Entregar" (monitoramento de 
cargas). Já o Blockchain pode garantir a rastreabilidade e a transparência em toda a cadeia, fortalecendo a 
confiança em "Obter" e "Retornar", ao registrar cada transação de forma imutável. Essa sinergia não apenas torna 
a cadeia mais eficiente, mas também mais resiliente e transparente.



Sustentabilidade e ESG: Métricas para um 
Futuro Responsável na SCM

Environmental
Pegada de carbono, materiais 
reciclados, eficiência energética

Social
Condições de trabalho, 
fornecedores éticos, impacto 
comunitário

Governance
Transparência, conformidade 
regulatória, gestão de riscos

A gestão da cadeia de suprimentos não se trata mais apenas de eficiência e custo; a Sustentabilidade e os 
critérios ESG (Environmental, Social, and Governance) tornaram-se imperativos estratégicos. Consumidores, 
investidores e reguladores exigem cada vez mais que as empresas operem de forma ética e ambientalmente 
consciente. Isso significa que as métricas da cadeia de suprimentos precisam evoluir para refletir esses novos 
valores.

Pense em uma empresa que se preocupa com o impacto de suas embalagens. Ela não apenas medirá o custo da 
embalagem, mas também a quantidade de material reciclado utilizado, a pegada de carbono de sua produção e a 
facilidade de reciclagem pelo consumidor final. Essas são métricas ESG que se integram aos KPIs tradicionais.

A economia circular e a logística reversa são exemplos claros de como a sustentabilidade se manifesta na SCM. 
As empresas agora medem a taxa de retorno de produtos para reuso ou reciclagem, a redução de resíduos na 
produção e a eficiência energética de suas operações. KPIs como "Emissão de Carbono por Unidade Produzida", 
"Percentual de Resíduos Reciclados" ou "Índice de Fornecedores Sustentáveis" estão se tornando tão importantes 
quanto o OTIF e o Giro de Estoque. Integrar essas métricas não só melhora a imagem da marca, mas também pode 
gerar economias a longo prazo e garantir a conformidade com regulamentações futuras.



Implementando um Sistema de Medição de 
Desempenho: Onde Começar?

Definir Objetivos
Estabeleça metas claras e KPIs alinhados à 
estratégia da empresa

Fontes de Dados
Identifique de onde virão as informações: ERP, 
planilhas, sensores IoT

Analisar e Interpretar
Transforme números em insights acionáveis e 
compreensíveis

Agir
Implemente melhorias baseadas nos insights obtidos

Depois de entender a importância das métricas, os principais KPIs e o modelo SCOR, a pergunta natural é: como 
colocar tudo isso em prática? Implementar um sistema de medição de desempenho na cadeia de suprimentos 
pode parecer uma tarefa desafiadora, mas, como construir uma casa, começa com um bom planejamento e passos 
bem definidos.

O primeiro passo é definir claramente os objetivos da sua cadeia de suprimentos e, consequentemente, os KPIs 
que melhor se alinham a esses objetivos. Não tente medir tudo de uma vez; comece com um conjunto pequeno e 
gerenciável de indicadores que realmente importam para a estratégia da empresa. Em seguida, é crucial 
estabelecer as fontes de dados e os métodos de coleta. De onde virão as informações para calcular seus KPIs? 
Sistemas ERP, planilhas, sensores IoT? A qualidade dos seus dados é a base para a validade das suas métricas.

Uma vez que os dados são coletados, o próximo passo é analisar e interpretar os resultados. Os números por si só 
não contam a história completa; é preciso entender o que eles significam e quais ações podem ser tomadas. 
Finalmente, e talvez o mais importante, é preciso agir com base nesses insights. Um sistema de medição só é 
eficaz se levar a melhorias contínuas. É um ciclo de planejar, fazer, checar e agir (PDCA) que impulsiona a 
excelência operacional.



Ferramentas e Desafios na Implementação: 
Superando Obstáculos

Principais Desafios
Qualidade dos dados: Dados inconsistentes ou 
imprecisos

Resistência à mudança: Equipes podem se sentir 
ameaçadas

Complexidade técnica: Integração de sistemas 
diversos

Custos de implementação: Investimento inicial 
significativo

Ferramentas Essenciais
Sistemas ERP: Coleta de dados transacionais

Business Intelligence: Visualização e análise

Dashboards: Monitoramento em tempo real

Software SCM: Funcionalidades especializadas

A jornada para implementar um sistema de medição de desempenho eficaz na cadeia de suprimentos não está 
isenta de desafios. No entanto, com as ferramentas certas e uma abordagem estratégica, esses obstáculos podem 
ser superados. Um dos maiores desafios é a qualidade dos dados. Dados inconsistentes, incompletos ou 
imprecisos podem levar a análises falhas e decisões equivocadas. É fundamental investir em processos de 
validação e limpeza de dados.

Outro desafio comum é a resistência à mudança por parte das equipes. As pessoas podem se sentir ameaçadas 
pela ideia de ter seu desempenho medido ou podem não entender o valor das novas métricas. A comunicação 
clara, o treinamento e o envolvimento das equipes desde o início são cruciais para superar essa barreira.

No que diz respeito às ferramentas, a tecnologia desempenha um papel vital. Sistemas ERP (Enterprise Resource 
Planning) são a espinha dorsal para a coleta de dados transacionais. Ferramentas de Business Intelligence (BI) e 
dashboards permitem visualizar os KPIs de forma clara e interativa, transformando dados brutos em insights 
acionáveis. Além disso, softwares especializados em SCM podem oferecer funcionalidades avançadas para 
planejamento e otimização. A escolha da ferramenta certa depende da complexidade da sua cadeia e dos recursos 
disponíveis, mas o foco deve ser sempre na capacidade de transformar dados em decisões estratégicas.



A Cultura da Medição: Transformando 
Dados em Decisões Estratégicas

Ter as métricas certas e as ferramentas adequadas é um excelente começo, mas o verdadeiro poder de um 
sistema de medição de desempenho reside na cultura da organização. De que adianta ter um painel de controle 
completo se ninguém o olha ou age com base nas informações que ele apresenta? A cultura da medição é sobre 
incutir uma mentalidade onde a tomada de decisão é sempre baseada em dados, e a busca por melhoria contínua 
é um valor intrínseco.

Isso significa que a medição não deve ser vista como uma ferramenta de punição, mas sim como um guia para o 
aprimoramento. Quando as equipes entendem que os KPIs são para ajudá-las a identificar problemas e encontrar 
soluções, e não apenas para apontar falhas, a colaboração e a inovação florescem. É como um atleta que usa os 
dados de seu desempenho para ajustar seu treino e alcançar novos recordes, e não para se frustrar com cada 
erro.

Líderes desempenham um papel crucial na promoção dessa cultura, comunicando a importância das métricas, 
celebrando sucessos baseados em dados e modelando o comportamento de tomada de decisão informada. Ao 
transformar dados em conversas significativas e ações estratégicas, a cadeia de suprimentos se torna mais ágil, 
resiliente e capaz de se adaptar rapidamente às mudanças do mercado, garantindo que a empresa não apenas 
sobreviva, mas prospere em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo.

Cultura de Dados
Decisões baseadas em fatos, não 

intuição

Melhoria Contínua
KPIs como guia para 
aprimoramento, não punição

Liderança
Líderes modelam comportamento 
baseado em dados

Colaboração
Equipes trabalham juntas usando 

insights compartilhados



Consolidação e Próximos Passos
Comece definindo 3-5 KPIs mais relevantes para o objetivo atual da sua cadeia.

Garanta que os dados para esses KPIs sejam coletados de forma consistente e 
confiável.

Analise os resultados regularmente e use-os para identificar oportunidades de 
melhoria.

Comunique os resultados e as ações tomadas para toda a equipe, fomentando uma 
cultura de dados.

Explore como tecnologias como IA e IoT podem automatizar a coleta e análise de 
seus KPIs.

Chegamos ao final da nossa jornada sobre Métricas e KPIs na Gestão da Cadeia de Suprimentos. Vimos que medir 
não é apenas uma opção, mas uma necessidade estratégica para qualquer empresa que busca eficiência, 
rentabilidade e satisfação do cliente. Exploramos KPIs essenciais como OTIF, Giro de Estoque e Custo como % da 
Venda, que nos dão visibilidade sobre a performance operacional e financeira. Mergulhamos no modelo SCOR, 
compreendendo como ele estrutura a cadeia de suprimentos do planejamento à execução, e como a Digitalização 
e a Sustentabilidade estão remodelando a forma como medimos e gerenciamos.

Autoavaliação

Qual dos seguintes KPIs mede a porcentagem de pedidos entregues no prazo e completos? a) Giro de 
Estoque b) Custo como % da Venda c) On-Time-In-Full (OTIF) d) Retorno sobre Investimento (ROI)

1.

Um baixo Giro de Estoque geralmente indica: a) Alta demanda e eficiência na gestão de inventário. b) 
Excesso de inventário e/ou baixa demanda. c) Custos de transporte elevados. d) Alta satisfação do 
cliente.

2.

O modelo SCOR (Supply Chain Operations Reference) é uma ferramenta que: a) Define os preços de 
venda dos produtos. b) Padroniza a terminologia e os processos da cadeia de suprimentos. c) Calcula 
o lucro líquido da empresa. d) Gerencia exclusivamente a logística reversa.

3.

A integração de tecnologias como IA, IoT e Blockchain na gestão da cadeia de suprimentos, conforme 
discutido na aula, visa principalmente: a) Reduzir a necessidade de mão de obra humana. b) Aumentar 
a complexidade dos processos. c) Otimizar processos, aumentar a visibilidade e automatizar 
decisões. d) Exclusivamente diminuir os custos de armazenagem.

4.

Explique, em 3 a 5 linhas, por que a Sustentabilidade e os critérios ESG são cada vez mais 
importantes para as métricas da cadeia de suprimentos.

5.



Gabarito

1

c) On-Time-In-Full (OTIF)

2

b) Excesso de inventário e/ou baixa 
demanda.

3

b) Padroniza a terminologia e os 
processos da cadeia de suprimentos.

4

c) Otimizar processos, aumentar a 
visibilidade e automatizar decisões.

Resposta 5: A Sustentabilidade e os critérios ESG são cruciais porque consumidores, investidores e 
reguladores exigem operações éticas e ambientalmente conscientes. Integrar essas métricas permite às 
empresas medir seu impacto ambiental e social (ex: pegada de carbono, logística reversa), melhorar a 
reputação da marca, garantir conformidade regulatória e, a longo prazo, gerar economias e resiliência.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Na Aula 32, exploraremos como todas essas métricas e a eficiência da cadeia de 
suprimentos se conectam ao Alinhamento Estratégico e Vantagem Competitiva. Veremos como uma 
cadeia de suprimentos bem gerenciada pode ser um diferencial competitivo sustentável no mercado.

Livro Recomendado
"Supply Chain Management: 
Strategy, Planning, and Operation" 
de Sunil Chopra e Peter Meindl 
(para aprofundamento teórico).

Artigo Técnico
"The SCOR Model: A Framework for 
Supply Chain Management" (para 
detalhes sobre o modelo SCOR).

Relatórios de Mercado
Gartner Top 25 Supply Chain (para 
tendências e benchmarking de 
mercado).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


